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(Quase) golaço 

de (quase) bicicleta

Faltam poucos segundos para o fim do jogo.

«Benji, concentra-te!» O meu avô já me 

disse isto tantas vezes que quase oiço a voz 

dele na minha cabeça. 

Ele não está aqui a ver o jogo, porque 

é ele que tem de comprar churros todos os 

domingos! Ele prefere farturas, mas, não sei 

bem porquê, ultimamente nunca as traz. Não 

importa: os churros são o pequeno-almoço 

dos campeões que eu e os meus amigos 

tomamos sempre depois de jogarmos.



E, hoje, para conquistarmos o título de 

campeões… 

TENHO DE 
MARCAR UM GOLAÇO!

Corro mais rápido do que uma chita.
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Bem, talvez não tanto, mas corro muito! 

Tanto que fi co com alguns gases.

A Ema, uma das minhas colegas de equipa, 

acabou de me fazer um passe fantástico, 

por isso tenho de aproveitar! 

O problema é que este passe tem de ser 

rematado de cabeça. Já disse que corro muito, 

muito rápido, certo? As minhas pernas são 

como as de uma gazela… Mas o meu pescoço 

não é como o de uma girafa. Quer dizer, 

ainda sou um pouco baixinho. Quem me dera 

crescer de repente tudo o que me falta. Quem 

me dera fi car tão grande como um elefante! 

TRAQUE
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Mas isso não vai acontecer. Preciso de 

chegar à bola de outra maneira e tive 
uma ideia genial! 

POR TÃO
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Aqui vai! Agora entendo porque se deve 

praticar antes de fazer um pontapé de 

bicicleta. Caio no chão! Demoro tanto para 

me levantar que…

piiiiii!
Oiço o apito do árbitro! Fim do jogo! 

Será que consegui marcar no último 

instante? Ai, que nervos. Não sei se quero 

ver o marcador… 

Que tolice, claro que quero! Viro a cabeça 

e… Oh, não! 

POR TÃO

POUCo!
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O guarda-redes conseguiu travar o meu 

remate fortíssimo. Mas porque é que os meus 

amigos estão com estas caras? Eu quase 

marquei um golo épico!

— Benji, mas tu viste o marcador? Não 

importava se marcasses…

PERDEMOS 
4-0!



2
O Gangue da Bola 

(é o que diz o Benji)

O meu nome é Benji. Tenho 8 anos e sou 

o capitão da equipa benjamim de Vila Nova 

de Pinhal!

Este sou 
eu!
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Se a nossa equipa é boa? Bem, ganhar, 

ganhar mesmo, não ganhamos muitos jogos. 

Ainda. Mas o importante numa equipa são 

os seus membros e a vontade de se 

superarem! E nós temos tanta vontade 

que nos chamamos… 

O GANGUE 

DA BOLA! 

(Embora seja verdade que, além de 

vontade, para ganhar é preciso um bom 

treinador, e o nosso… bem, daqui a pouco 

já falo do treinador.) 

Estás quase a conhecer o resto do gangue. 

Acabei de os convidar para uma 
reunião de urgência!



Precisamos de rever os 
erros que cometemos no 
jogo de domingo. Não é? 



Foi a Ema quem disse isto. Ela tem 

8 anos, como eu, mas, como nasceu em 

janeiro, às vezes age como se soubesse mais 

do que todos! Bem, na verdade, ela é muito 

esperta. É média em campo e é a nossa 

especialista em tática!

O que dizes?! 
O capitão confia 

no nosso 
jogo.



A Cloé e o Tomé são gémeos e estão 

sempre a pensar em novas maneiras de 

fazerem travessuras. Às vezes têm ideias 

demasiado malucas… mas é uma sorte 

podermos contar com dois defesas tão 

atrevidos em campo!

Acho que 
estamos aqui 

para experimentar… 
o novo ranho falso 
para partidas que 

anunciam na 
televisão! 



Depois, claro, temos a Laurinha, embora, 

com a altura que ela tem, talvez devêssemos 

chamar-lhe Laurona! Tem 9 anos e é a nossa 

estrela. Joga como avançada e os seus 

golaços salvaram-nos no campeonato. Além 

disso, com as suas palavras, ela mantém-nos 

unidos também fora do campo.

Ainda temos o Manel. Ele fala tão baixo 

que, às vezes, não o consigo perceber… Apesar 

de ser dos mais velhos, é muito tímido, mas 

ninguém cuida dos amigos como ele. É por 

isso que é tão grande: se não fosse assim, 

o seu coração não caberia no peito! Ele é um 

excelente defesa. 






